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O CAD/Vigas do TQS 
interrompido por um aviso de classe grave.
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Viga com carga concentrada próximo ao apoio
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Figura 13 
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Viga com abertura (Figura 2)
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critérios (de viga 
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Apesar deste
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Figura 1
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incluindo a verificação da biela de concreto. O detalhamento deve ser corrig
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descontinuidade manualmente. Outra observação é de que é necessário verificar na 
transição se as armadura
podem estar em excesso ou não
 
Abertura em lajes
 
O CAD/Lajes não detalha as armaduras de reforço no contorno de pequenas aberturas 
conforme proposto pela NBR 
caso de grandes aberturas em que o comportamento da laje se altera, é necessário 
calcular manualmente os esforços no
posteriormente dimensionar e detalhar 
 
Blocos sobre estacas
 
O CAD/Fundações calcula os blocos pelo método de bielas e tirantes
critérios 
Os esforços são calculados considerando
necessário utilizar um artifício de pilar quadrado equivalente, 
precisão do cálculo
podem conduzir 
COEFRED reduzindo o braço de alavanca 
esforços.
É importante o projetista editar os dados dos critérios 
que se tenha um melhor dimensionamen
sistema carece 
 
Sapata rígida
 
O CAD/Fundações 
calculados com modelos de bielas e tirantes. A
os momentos atuando na base do pilar, calculando
uma flexão composta oblíqua e transformando essas tensões em um carregamento 
equivalente que atuará em cada uma das 
vigas
 
Conclusões
 
Tendo em vista a aplicação quase que geral
automatizado 
da confiab
TQS, um dos mais 
mercado nacional, quanto à consideração de regiões especiais.
Este aplicativo foi já obj
como os de 
estudos anteriores atestaram a grande confiabilidade do aplicativo.
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Sapata rígida (Figura 11)
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uma flexão composta oblíqua e transformando essas tensões em um carregamento 
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em balanço com seção transversal trapezoidal.
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O CAD/Fundações calcula os blocos pelo método de bielas e tirantes
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